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RESUMO  

 

O conhecimento da exigência nutricional da cebola é determinado através de curvas 

de absorção e acúmulo de nutrientes nos diferentes estádios fenológicos da cultura, 

o que é de extrema importância, pois através delas pode-se determinar quais épocas 

os nutrientes serão mais exigidos e sugerir a aplicação de adubos nas quantidades e 

épocas mais adequadas. Em cebola, têm-se carência neste manejo, em especial no 

sistema orgânico de produção. Desse modo, o objetivo deste trabalho foi caracterizar 

a marcha de absorção e o acúmulo de nutrientes ao longo do ciclo de cultivo da cebola 

sob sistema de produção orgânico. As plantas da cultivar Baia Periforme Super 

Precoce foram obtidas em um campo de produção no Sítio Alvorada Orgânicos, no 

município de Botucatu-SP. O plantio foi realizado com mudas de raízes nuas. Os 

tratamentos foram as épocas de avaliação (15, 28, 42, 56, 69, 83, 96 e 111 - dias após 

o transplante DAT), sendo avaliadas também as mudas no dia do transplante (0 DAT). 

Nas duas primeiras coletas, 0 e 15 DAT, foram coletadas 50 plantas em cada parcela, 

da terceira a última avaliação, foram 10 plantas por parcela, com quatro repetições. 

Em cada época foram avaliados o número de folhas, comprimento de parte aérea, 

diâmetro longitudinal e transversal do bulbo, massa fresca e seca (folhas, bulbos e 

planta inteira), teor e acúmulo de macronutrientes para se obter as curvas de absorção 

de macronutrientes. As plantas apresentaram desenvolvimento inicial lento, com 

intensificação na segunda metade do ciclo, obtendo-se, ao final do ciclo aos 111 DAT, 

2,43, 9,84 e 12,2 g planta-1 de massa seca de parte aérea, bulbo e planta inteira, 

respectivamente. A sequência de acúmulo de nutrientes na planta inteira (g planta-1) 

foi: K (0,27) > N (0,25) > Ca (0,079) > S (0,066) > P (0,04) e Mg (0,03). Para população 

de plantas de 350.000 plantas ha-1 e produtividade de 42,1 t ha-1, ao final do ciclo de 

cultivo foram extraídos 88,2; 13,9; 95,2; 27,9; 10,9 e 22,8 kg ha-1 de N, P, K, Ca, Mg 

e S, respectivamente. Do total extraído pelas plantas, os bulbos exportaram 80,4; 

89,9; 72,9; 54,3; 59,3 e 87,3 % do N, P, K, Ca, Mg e S, respectivamente, com valores 

de 70,9; 12,5; 69,4; 15,1; 6,5; 19,9 kg ha-1. 

 

Palavras-chave: Allium cepa L.; Baia Periforme; exportação de macronutrientes; 

produção orgânica; sustentabilidade.  



 
 

 

  



 
 

ABSTRACT  
 

Knowledge of the nutritional requirements of onions is determined through nutrient 

absorption and accumulation curves at the different phenological stages of the crop, 

which is extremely important, as through them it is possible to determine which times 

the nutrients will be most required and suggest the application of fertilizers in the most 

appropriate amounts and times. In onion, there is a lack of this management, especially 

in the organic production system. Thus, the objective of this work was to characterize 

the rate of absorption and accumulation of nutrients throughout the onion cultivation 

cycle under an organic production system. The plants of the cultivar Baia Periforme 

Super Precoce were obtained in a production field at Sítio Alvorada Orgânicos, in the 

municipality of Botucatu-SP. Planting was carried out with bare root seedlings. The 

treatments were the evaluation times (15, 28, 42, 56, 69, 83, 96 and 111 - days after 

transplanting DAT), and seedlings were also evaluated on the day of transplanting (0 

DAT). In the first two collections, 0 and 15 DAT, 50 plants were collected in each plot, 

from the third to the last evaluation, there were 10 plants per plot, with four replications. 

At each time, the number of leaves, shoot length, longitudinal and transverse diameter 

of the bulb, fresh and dry mass (shoot, bulbs and whole plant), content and 

accumulation of macronutrients were evaluated to obtain macronutrient absorption 

curves. The plants presented slow initial development, with intensification in the 

second half of the cycle, obtaining, at the end of the cycle at 111 DAT, 2.43, 9.84 and 

12.2 g plant-1 of dry mass of shoot, bulb and whole plant, respectively. The sequence 

of nutrient accumulation in the whole plant (g plant-1) was: K (0.27) > N (0.25) > Ca 

(0.079) > S (0.066) > P (0.04) and Mg (0.03). For a plant population of 350,000 plants 

ha-1 and productivity of 42.1 t ha-1, at the end of the cultivation cycle, 88.2; 13.9; 95.2; 

27.9; 10.9 and 22.8 kg ha-1 of N, P, K, Ca, Mg and S, respectively. Of the total extracted 

by plants, bulbs exported 80.4; 89.9; 72.9; 54.3; 59.3 and 87.3% of N, P, K, Ca, Mg 

and S, respectively, with values of 70.9; 12.5; 69.4; 15.1; 6.5; 19.9 kg ha-1. 

 

Keywords: Allium cepa L.; Baia Periforme; export of macronutrients; organic 

production; sustainability. 
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1 INTRODUÇÃO  

A cebola é a terceira hortaliça mais produzida no Brasil, sendo que, em 2021, 

foram produzidas 1,64 milhões de toneladas de cebola (FAO, 2021). Dos estados 

produtores, Santa Catarina se destaca com a maior produção, cerca de 481,2 mil 

toneladas na safra 2021/22, respondendo por 33% do mercado nacional, já o estado 

de São Paulo apresentou produção de 165,7 mil toneladas (IBGE, 2021). Já o EDR de 

Botucatu em 2022 foi responsável por produção de 45 toneladas em área de 2,2 ha 

(IEA, 2023). Na alimentação humana é preferencialmente consumida in natura, já na 

indústria, utilizada no preparo de alimentos, produção de cosméticos e fármacos 

(BHATTACHARJEE et al., 2013; MASOOD et al., 2023).  

Um dos fatores que influenciam na produtividade da cultura é a nutrição das 

plantas. A cultura é bastante exigente em nutrientes, sendo que o excesso ou carência 

destes são facilmente refletidos na planta, prejudicando a formação de bulbos e 

afetando a produtividade (NICK; BORÉM, 2018). Existem   Para o estado de São Paulo 

tem-se as recomendações de Trani et al. (2014, 2022). 

No Brasil, a cebola é muito cultivada por pequenos produtores. Assim, a busca 

por técnicas adequadas com a finalidade de aumentar a produtividade da agricultura 

familiar se tornou constante. Como medida para atender as necessidades nutricionais 

desta cultura, a adubação orgânica, tem se mostrado muito promissora (BELEM et al., 

2020). 

Vários processos estão envolvidos na adubação orgânica para melhorar as 

propriedades do solo no cultivo da cebola, como a mineralização do material orgânico 

para liberação dos nutrientes (MALUF et al., 2015; CRUZ et al., 2021). Os adubos 

orgânicos além de serem fontes de nutrientes, apresentam vários benefícios, como 

aumento na capacidade de retenção e penetração de água, e na capacidade de troca 

de cátions, sendo economicamente viáveis aos pequenos e médios produtores 

(AGUIRRE et al., 2020). 

A maioria das recomendações de adubações citadas anteriormente, 

recomendam apenas a utilização de esterco bovino ou de aves como adubação 

orgânica, porém, existem outras fontes que podem ser empregadas, como torta de 

mamona, termofosfatos, farinha de ossos, compostos e outros. Algumas dessas 

fontes possuem altas taxas de mineralização quando comparadas ao esterco bovino, 

como a torta de mamona, e elevada eficiência agronômica, apresentando maior efeito 
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residual ao solo, como os termofosfatos (CANDIAN, 2018; SOARES et al., 2021). 

O conhecimento da exigência nutricional da cultura ao longo do ciclo é 

determinado através de curvas de absorção e acúmulo de nutrientes nas diferentes 

fases de desenvolvimento da planta, sendo de extrema importância, pois através 

delas pode-se determinar quais épocas os nutrientes serão mais exigidos e sugerir a 

aplicação de adubos nas quantidades e épocas mais adequadas. Porém, esse manejo 

vai depender do sistema empregado, onde no convencional os nutrientes são mais 

solúveis ficando disponíveis mais rápido para as plantas, já no orgânico, a 

disponibilidades destes dependerão da biota do solo. 

Em cebola, apesar de já existirem algumas pesquisas (KURTZ et al., 2016; 

MORAES et al., 2016, 2018; BACKES et al., 2018; KURTZ et al., 2020) tem-se 

carência destas informações em especial no sistema de produção orgânico, além das 

cultivares muitas vezes serem específicas para cada época do ano e local de cultivo, 

portanto, nem sempre pode-se extrapolar os resultados de uma pesquisa para outros 

locais e épocas de cultivo. 

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi caracterizar a marcha de 

absorção e o acúmulo de nutrientes ao longo do ciclo de cultivo da cultura da cebola 

sob sistema de produção orgânico.  
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5 CONCLUSÕES 

 

A cebola cultivar Baia Periforme Super Precoce apresenta crescimento inicial 

lento, com aceleração a partir dos 42 DAT. Maiores incrementos na massa fresca e 

seca da parte aérea e do bulbo ocorrem, respectivamente, nos períodos de 42 a 69 

DAT e 69 a 111 DAT. 

A planta da cebola acumulou 0,25; 0,04; 0,27; 0,079; 0,03 e 0,066 g planta-1 de 

N, P, K, Ca, Mg e S, respectivamente.   

A ordem de extração pela planta foi K > N > Ca > S > P > Mg, com valores de 

95,2; 88,2; 27,9; 22,8; 13,9 e 10,9 kg ha-1. A exportação pelo bulbo correspondeu a 

80,4% do N; 89,9% do P; 72,9% do K; 54,3% do Ca; 59,3% do Mg e 87,3% do S. 
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